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Crianças e adolescentes brasileiros de 9 a 17 anos
acessam a internet, principalmente pelos smartphones
(97%) mais de uma vez por dia (83%), para usar as
redes sociais (51%) ou enviar mensagens (55%). Muitos
(24%) não conseguem controlar o tempo de uso, a
despeito de tentarem, se sentem mal por não estar na
internet (21%) e deixaram de comer ou dormir para
acessar a internet (21%) (Cetic.br/NIC.br, 2023),
atingindo os atuais critérios para dependência digital
(OMS, 2018). Outro estudo (IPSOS, 2009) revelou uma
prevalência de 18% de vício em celulares em pessoas
com ao menos 16 anos, sendo maior (23%) entre os
jovens.

E nossas crianças se iniciam cada vez mais cedo nesta
interação exagerada com as telas. Uma busca em
qualquer site de compras por “suporte de celular”
retornará uma ampla gama de suportes, inclusive os
projetados para segurar o celular para a criança, até um
para se fixar na alça do bebê-conforto! Podemos
também ver, em qualquer restaurante, crianças à mesa
com celulares para garantir uma refeição livre de
preocupações com crianças indomáveis.
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Um dos principais usos das telas dos celulares são as
redes sociais, cujo negócio é baseado na entrega de
publicidade a seu público-alvo. Muito do valor de uma
plataforma de rede social é derivado das garantias de
perfil do usuário e do tempo que este usuário gasta
nela. Estas medidas de tempo são, portanto,
dependentes do usuário permanecer navegando na
rede social. Os algoritmos, que determinam o que vai
aparecer na timeline de um dado usuário na rolagem
(scrolling) da tela do celular, usam informações de seu
histórico de interações com conteúdos para determinar
o que captura sua atenção, o que o faz “engajar”.
Funciona como um sistema permanente de
recompensas, entregando conteúdo interessante,
prazeroso, um sistema de gratificação imediata.

A gratificação imediata, que nos é entregue a cada
rolagem da timeline, ativa nossos sistemas cerebrais de
recompensa, reforçando este comportamento de
rolagem. Isto faz com que o repitamos indefinidamente
(doomscrolling), interferindo na possibilidade de outros
conteúdos de acessarem o fluxo da nossa experiência.
O mesmo acontece com os jogos digitais para celulares,
disponíveis gratuitamente nas lojas de aplicativos. Estes
jogos possuem uma estrutura que objetiva manter o
jogador nas tarefas para obter os prêmios diários, o que
exige certa dedicação ao jogo e que se renovam a cada
dia, impelindo-o a jogar todos os dias. Fica então preso
nestas plataformas, alheio a todo o resto do que
acontece e ao tempo que gasta.
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Há um dito popular que reflete a estrutura de
monetização dos conteúdos na internet. Quando um
serviço é de graça, você é o produto. Mais
especificamente, sua atenção é o produto, e no caso, do
presente artigo, a atenção de nossas crianças e jovens
é o produto, que está sendo subtraída às custas de seu
desenvolvimento cognitivo e socioemocional.

de jogos que, de mesma fora, engajam seus jogadores
com pequenas missões e recompensas diárias. São
algoritmos ou jogos que entregam gratificação imediata
o tempo todo. E se passam horas ao celular, estamos
reduzindo as oportunidades de desenvolvimento das
funções executivas, uma vez que, para se
desenvolverem, elas precisam de interações sociais
significativas, de confronto com a realidade e com
obstáculos para alcançar objetivos reais, de frustração
dos desejos, de tédio e ócio criativo.

Uma criança que passa horas do dia em plataformas
digitais que entregam gratificação imediata sem
obstáculos ou frustrações não tem oportunidade para
desenvolver a sua regulação emocional. Ela vai ter
dificuldades crescentes em reconhecer seus estados
emocionais, e como não há interações sociais
significativas, ela não terá as oportunidades para
desenvolver estratégias saudáveis de lidar com estas
emoções negativas, como a raiva, a ansiedade, e a
frustração. A gratificação imediata também dificulta o
desenvolvimento do controle inibitório, uma das funções
executivas que permite refrear um comportamento
automatizado para acionar um comportamento mais
adaptativo àquela situação ou àquele problema. O
desenvolvimento desta autoregulação é a que permite o
pleno desenvolvimento da regulação emocional
(GAGNE et al. 2021).

Mas a ameaça é ainda maior. A mera presença de um
celular na mesa, sem nem estar ligado, já prejudica a
atenção de jovens (ITO; KAWAHARA, 2017;
THORNTON et al., 2014), a capacidade de dividir a
atenção (LIU et al., 2022) ou realizar duas atividades ao
mesmo tempo (WARD et al., 2017), e até na capacidade
de manter conteúdos na memória recente (CANALE et
al., 2019; TANIL; YONG, 2020). A simples presença de
um celular também afeta as relações sociais,
prejudicando a conexão, intimidade e qualidade de uma
conversa (PRZYBYLSKI; WEINSTEIN, 2013) e
diminuindo a empatia em uma interação social (MISRA
et al., 2016).
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DESENVOLVIMENTO

Os cérebros em formação das crianças e adolescentes
estão passando pelo processo de desenvolvimento das
fundamentais funções executivas. São os processos
mentais responsáveis por: 

- controle da atenção, inibindo as coisas desnecessárias
e concentrando nas relevantes;
- processar as informações que vivenciamos e conectá-
las com as nossas memórias;
- planejar ações e monitorar nosso desempenho durante
suas execuções;
- ajustar nossas reações emocionais de forma a que
continuemos a funcionar, a despeito das dificuldades
que ativaram nossas emoções; e
- conseguir refrear uma ação mais automática ou de
recompensa imediata para seguir um plano de ação
mais adaptativo ou que atingirá objetivos mais
recompensadores, mas que virão só mais pra frente.

Estas funções executivas são desenvolvidas ao longo
da infância e adolescência, finalizando apenas na idade
adulta. Este desenvolvimento não é um simples
processo de maturação, em que basta os anos
passarem para que se desenvolvam. Ao contrário, o
desenvolvimento das funções executivas é dependente
das interações que as crianças e adolescentes
experienciam nas suas vidas e com os outros. Por
exemplo, aprendemos a refrear uma resposta mais
automática em favor de outra mais adaptativa somente
quando nos deparamos com oportunidades de
frustração destas respostas automatizadas e
precisamos empregar nossas inteligências para pensar
outra solução. Se nunca somos frustrados, ou estamos
ininterruptamente estimulados, não temos nem as
oportunidades, nem o tempo para reflexão e
pensamento criativo.

Se a uma criança, cujas funções executivas ainda estão
em desenvolvimento, é permitido o uso indiscriminado e
sem supervisão ou controle do celular, seja em jogos
digitais, plataformas de vídeos ou redes sociais,
estamos permitindo que esteja exposta aos algoritmos
de captura da atenção destas plataformas ou aos design

Se nunca somos frustrados, ou estamos
ininterruptamente estimulados, não
temos nem as oportunidades, nem o
tempo para reflexão e pensamento

criativo.
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Outras iniciativas têm de vir das instituições de ensino
em cooperação com os lares destas crianças e
adolescentes. Não adianta banir os celulares da escola,
se em casa a criança está na internet sem supervisão
ou orientação. E para diminuir este problemas, os pais
precisam ter uma habilidade denominada Literacia
Digital, que é a capacidade de compreender e utilizar a
internet de forma crítica, ética e segura.

Segundo pesquisa recente, os pais confiam nos
conhecimentos da própria criança e adolescente sobre o
tema (60%), nos conhecimentos de familiares e amigos
(56%), em outras mídias (TV, jornais e revistas) (54%),
e nos sites sobre segurança na internet (52%). Apenas
44% recebem esta orientação das escolas, e menos de
25% de instituições governamentais e associações de
proteção à infância (Cetic.br/NIC.br, 2023). Estes atores
(escola, governo e associações de proteção à infância)
precisam tomar a frente deste movimento de difusão da
literacia digital. As escolas e associações de proteção à
infância podem fazer projetos como Escola de Pais, em
que convocam a comunidade a aprender os princípios
da literacia digital e construir formas seguras de uso da
internet. Os governos devem construir leis e sistemas
de avaliação dos conteúdos na rede para
instrumentalizar as pessoas com boa informação para
tomarem suas decisões na internet.
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CONCLUSÃO

A internet é uma das maiores realizações do ser
humano, permitindo a comunicação, o
compartilhamento e a produção de conteúdo em volume
e velocidade jamais vistos. Não pretendo demonizar
este feito da humanidade, mas construir as bases para
que não prejudique irremediavelmente as futuras
gerações.

A exposição sem controle aos aplicativos de celulares,
que empregam algoritmos de captura de atenção, como
as redes sociais e jogos digitais, geram efeitos nocivos
ao desenvolvimento de crianças e adolescentes e suas
capacidades de autocontrole são insuficientes para
combater o potencial viciante destes aplicativos (até os
adultos têm dificuldades para tal controle). Portanto, a
Sociedade deve estabelecer limites para o uso destes
aplicativos por crianças e adolescentes, assim como o
fez ao coibir propaganda direcionada para crianças. As
escolas públicas do Rio de Janeiro recentemente
baniram o uso dos celulares no ambiente escolar
(PREFEITURA DO RIO DE JANEIRO, 2024), o que já é
alguma coisa. Mas temos de ir mais além.

As organizações estatais de saúde e educação
poderiam se organizar e criar rótulos obrigatórios para
classificar os aplicativos como seguros para crianças e
adolescentes, uma vez que as empresas realizassem
pesquisas clínicas atestando esta segurança.
Classificando todos a priori como não-adequados para
crianças e adolescentes, forçaria as empresas a
realizarem os estudos de não-maleficência. O ônus da
demonstração de não-maleficência é sempre de quem
afirma não haver malefício.
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